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L'AFFAIRE A R T O N ET LE PASÎA1LA 
LE CAS DE MM. RODVŒR, JULLIEN, GOIRAND ET CLOVIS HUGUES 

KOt'BAIX, LE 30 MARS 18»? 

NANTIE iv 
Si la Soc ié té do g é o g r a p h i e do P a r i a a 

p r ivé te c a p i t a i n e I l o u r s t de la g r a n d e m é ­
d a i l l e q u ' e l l e v i e n t de d é c e r n e r à N a n s e n , 
e l l e a eu t o r t . 

E n A f r i q u e , le m a r i n f r a n ç a i s a r é a l i s a 
u n v o y a g e qui r é c l a m a i t a u t a n t de K r a v o u r e 
que le s a g e s s e e t qui s e r a t r è s u t i l e à n o t r o 
p a y s e t à la c i v i l i s a t i o n . M. I l o u r s t m é r i ­
t a i t u n e r é c o m p e n s e de p r e m i e r o r d r e . 

N ' a u r a i t - o a pu r e n d r e à l ' e x p l o r a t e u r n o r -
wép-ien un h o m m a g e t r è s s o l e n n e l s a n s c a u ­
s e r de p r é jud i ce à p e r s o n n e e t s u r t o u t à un 
de n o s c o m p a t r i o t e s qui • é t e n d u le p r e s t i g e 
d e n o t r e d r a p e a u t 

l.a Soc ié té d e g é o g r a p h i e a s a n s d o u t e 
j u g é que l ' expéd i t i on p o u r s u i v i e p o u r la con­
q u ê t e du pôle a v a i t le c a r a c t è r e spéc ia l qu i 
a p p a r t i e n t a u x r e c h e r c h e s de l a s c i ence 
p u r e . On e s t e n effet p lu s v i v e m e n t s é d u i t 
p a r l es t r a v a u x qui a u g m e n t e n t le s a v o i r 
u n i v e r s e l . U n e t e l l e t e n d a n c e a t t e s t e la di­
g n i t é de l ' e sp r i t h u m a i n , qui v e u t s ' é l eve r 
s a n s c e s s e a l in de c o n n a î t r e t o u j o u r s d a v a n ­
t a g e , l .a g r a n d e m é d a i l l e à N a n s e n , so i t , 
p o u r v u qu ' e l l e n e fut p a s r e t i r é e à un a u t r e 
qui e n é t a i t d i g n e lui a u s s i . 

Ce t t e c r i t i q u e n ' a p a s p o u r bu t de d i m i ­
n u e r les é loges qui s o n t d u s à l ' i n t r é p i d e 
N o r v é g i e n . Il a m o n t r é de m e r v e i l l e u s e s 
q u a l i t é s d e p r é v o y a n c e e t d ' é n e r g i e . A u c u n e 
e n t r e p r i s e v e r s l es r é g i o n s b o r é a l e s n ' a é t é 
o r g a n i s é e avec u n so in si i n t e l l i g e n t . Dès s a 
j e u n e s s e , N a n s e n é t a i t p o s s é d é p a r l a p e n s é e 
d e p a r c o u r i r l ' e space g l a c é , i n f r a n c h i s s a b l e 
j u s q u ' à lu i , e t s u r l eque l i l s ' es t a v a n c é p lu s 
lo in que p e r s o n n e . P e n d a n t d e s a n n é e s , i l a 
l'ait ce r êve a u d a c i e u x e t il s 'y e s t p r é p a r é 
en r é u n i s s a n t des o b s e r v a t i o n s d e t o u t g e n r e . 
L e s m o i n d r e s d é t a i l s d e l a m a r c h e e n t r a î ­
n e a u lui é t a i e n t d ' a v a n c e f a m i l i e r s , a u t a n t 
q u e les p r o c é d é s n é c e s s a i r e s p o u r d i r i g e r u n 
n a v i r e d a n s l e s f i ssures de l a b a n q u i s e . 

A v a n t d e p a r t i r p o u r le pô l e , il é t a i t a l l é , 
en q u e l q u e s o r t e , r e c o n n a î t r e c e t t e b a n q u i s e , 
qui s e m b l e d r e s s é e p a r la n a t u r e p h y s i q u e 
c o m m e la l i m i t e des efforts h u m a i n s . L à , 
MtCMM t r a c e de v ie : un d o m a i n e i m m e n s e 
où , p e n d a n t s ix mois de so le i l ou s ix m o i s 
de n u i t , s ' é t e n d e n t des p l a i n e s b l a n c h e s e t 
de b l a n c h e s m o n t a g n e s ; oa l ' e au e s t so l ide 
c o m m e le r o c h e r . L à , le m e r c u r e p r e n d la 
d u r e t é du p l o m b . Il fau t d e s t h e r m o m è t r e s 
à a lcool p o u r c a l c u l e r l es d e g r é s d e f ro id . 

la s o l i t u d e a b s o l u e ; c o m m e n t n ' e s t - c e 
pas la m o r t : ' 

Le j o u r n a l de N a n s e n a é t é pub l i é e n g r a n ­
d e p a r t i e . Sous sa fo rme a b s o l u m e n t s i m p l e , 
il d o n n e l ' idée d ' u n e l u t t e à o u t r a n c e s o u t e ­
n u e s a n s répit p e n d a n t des m o i s . Le c h e f d e 
l ' e x p é d i t i o n é t a i t a d m i r a b l e m e n t d o u é p o u r 
f o u r n i r c e t t e é n o r m e d é p e n s e d ' é n e r g i e . 11 
v a une pé r iode on l 'effort s u p r ê m e n e se 
r e l â c h e p a s u n m . m e n t . 

Apre s a v o i r acqu i s la p e r s u a s i o n q u e l e 
n a v i r e n e p o u r r a pas se f r a y e r la r o u t e à 
t r a v e r s la b a n q u i s e , N a n s e n e t un do ses 
c o m p a g n o n s , J o h a n s e n , d é c i d e n t de s ' a v a n ­
c e r seu l s s u r l a u l a c e . su iv i s de t r a î n e a u x 

t i r é s p a r des c h i e n s . I l s s e m e t t e n t e n r o u t e 
lo 1 1 m a r s 1 8 9 5 . Le j o u r n a l d i t à c e t t e d a t e : 
« La n u i t e s t f ro ide . A v e c le m a t i n v i e n t 
l ' h e u r e d e la d e r n i è r e s é p a r a t i o n . N o u s p r e ­
n o n s e n s e m b l e n o t r e d e r n i e r d é j e u n e r , n o u s 
p r é p a r o n s les t r a î n e a u x , h a r n a c h o n s l e s 
c h i e n s , d o n n o n s à n o s c o m p a g n o n s u n e b o n n e 
po ignée de m a i n s et,sans beaucoup de mots, 
ni de part ni d'autre, nous nous enfonçons 
d a n s la s o l i t u d e . » C 'es t le t o n g é n é r a l du 
r é c i t . 

P a r f o i s , à c e r t a i n e s d a t e s qui lui r a p p e l ­
l e n t d e s s o u v e n i r s d e f a m i l l e ou d e s é v é n e ­
m e n t p o l i t i q u e s , l ' e x p l o r a t e u r n o t e u n e r é ­
flexion qui r é v è l e u n e à m e s e n s i b l e e t e n ­
t h o u s i a s t e . On y t r o u v e a u s s i l es m a r q u e s 
d ' u n e i n q u i é t u d e d ' e s p r i t : le b e s o i n d e l a 
r é a l i t é a b s o l u e . U n d e v i n e q u e , s ' i l e û t e x é ­
c u t é s o n p r o j e t s i h a r d i , N a n s e n se fût m o n ­
t r é obsédé d e d é s i r a p lu s e x i g e a n t s : a u - d e s ­
sus d e c e t t e t e r r e m e s u r é e enf in p a r l a m a i n 
d e l ' h o m m e ; a u d e l à d e s h o r i z o n s s o u p ç o n ­
n é s , q u ' y a- t - i l ! Que l le loi g o u v e r n e ? Q u e l l e 
p u i s s a n c e r è g n e ? 

D ' a p r è s les e x t r a i t s du j o u r n a l , N a n s e n n e 
p a r a i t p a s a v o i r u n e foi p r é c i s e . M a i s il e s t 
t o u r m e n t é d ' a r d e n t e s a s p i r a t i o n s v e r s l ' i n ­
fini . 

Du 11 m a r s a u 7 a v r i l , l es v o y a g e u r s s 'a­
v a n c e n t a i n s i , s u r m o n t a n t u n e f a t i g u e ef f roya­
ble . 11 fau t , c e n t fois p a r j o u r s , e s c a l a d e r 
d e s b l o c s , se t i r e r d e s c r e v a s s e s , s o u l e v e r 
les t r a i n e a u x . I l y a d e s c h a o s d e m o n t i c u ­
les g l acé* . L e b r o u i l l a r d s u c c è d e a u v e n t . 
P a r p lu s d e -10 d e g r é s de f ro id , il f au t cou­
c h e r sous l a t e n t e . Les v ê t e m e n t s s o n t g e l é s 
e t s e t i e n d r a i e n t t o u t d r o i t s . . . si l ' on pou­
v a i t e n s o r t i r . Sous l a t e n t e , à t o u r d e r ô l e , 
N a n s e n e t J o h a n s e n fon t l a c u i s i n e ( conse r ­
ves d e v i a n d e , d e p o m m e s d e t e r r e , d e p o i s ­
s o n s e t de l a i t ) ; p u i s , c h a c u n e n v e l o p p é d a n s 
u n s a c f o u r r é , i l s s e s e r r e n t l ' u n c o n t r e 
l ' a u t r e , r a s s e m b l a n t ce qu i l e u r r e s t e d e c h a ­
l e u r v i t a l e . 

L e 7 a v r i l , a r r i v é s à 4 1 8 k i l o m è t r e s d u 
pô le m a t h é m a t i q u e , so i t l a d i s t a n c e d e P a r i s 
à C l e r m o n t - F e r r a n d , i l s d é c i d e n t d e r e v e n i r 
e n a r r i è r e , p o u r r e g a g n e r , s a n s s a v o i r c o m ­
m e n t , la t e r r e do P é t e r m a n . U n m o i s e t 
d e m i de m a r c h e d a n s le c h a o s g e l é ! L a t e m ­
p é r a t u r e s ' a d o u c i t e n f i n ; J o h a n s e n s ' e n d o r t 
lézardant a u sole i l ; il n ' y a p l u s q u e 2 6 
d e g r é s a u - d e s s o u s d e z é r o ! Lo : î l m a i , l e s 
v o y a g e u r s d i s t i n g u e n t la t r a c e d ' u n o u r s , 
pu is i ls a p e r ç o i v e n t d e s o i s e a u x . U s au r a p ­
p r o c h e n t de l a t e r r e où ils r e j o i n d r o n t l ' ex ­
p é d i t i o n a n g l a i s e qu i l es a t t e n d e t p lus t a r d 
l e u r n a v i r e , qui a fa i t le t r a j e t s a n s a v a ­
r i e s . 

fout cela e s t p r o d i g i e u x . N a n s e n r e c o m ­
m e n c e r a i t - i l ? Ains i q u ' o n l 'a d é j à o b s e r v é , 
il p a r a i t d ' a v a n c e b l a s é s u r le succès qu ' i l 
r e m p o r t e r a i t enf in . A t t e i n d r e le pô je , p a r ­
c o u r i r la m e r l i b r e ( b i e n peu v r a i s e m b l a b l e 
d é s o r m a i s ) , ou b i e n e x p é r i m e n t e r l es l o ; s du 
p e n d u l e s u r la p o i n t m a t h é m a t i q u e de l ' a x e 
t e r r e s t r e , ce s e r a i t b e a u c o u p . . . ce u e s e r a i t 
r i e n en c o m p a r a i s o n d e ce q u e les h o m m e s 
o n t s u r t o u t b e s o i n d e s a v o i r . 

Le m o n d e s 'est t a n t é l a r g i ! N o t r e p e t i t e 
t e r r e , m ê m e c o n q u i s e a u p r i x d 'e f for t s t e r ­

r i b l e s , n e n o u s l e r a i t c o n n a î t r e qu u n e p a r u e 
i n s i g n i f i a n t e d e l a n a t u r e p h y s i q u e . Au d e l à 
de n o t r e s y s t è m e p l a n é t a i r e , on s o u p ç o n n a 
u n n o m b r e indéf in i d e s y s t è m e s a n a l o g u e s ; 
e t le c h a m p d e s é t o i l e s s ' é t e n d s a n s q u e n o u s 
p o s s é d i o n s a u c u n e idée d e s e s l i m i t e s . Q u e l l e 
force s o u t i e n t l ' i m m e n s i t é e t m e u t t o u t c e t t e 
m a t i è r e ? 

N a n s e n y s o n g e , e t s a n s d o u t e q u e l a 
g l o i r e l é g i t i m e qu ' i l a r e c u e i l l i e v a u t b i en 
p e u d e c h o s e à ses y e u x . 

Eusrène T A V H R M E R . 

M. BONVALOT ET LE PRINCE D'ORLÉANS 
M. Sabattier, dessinateur attaché à la mission du 

prince d'Orléans auprès du négus Ménôlik, rapporte 
pour le Xew-York Herald l'incident suivant ique 
nous trouvons dans le Fit/aro), qui s'est produit, à 
Djibouti, entre les deux missions Bonvalot et d'Or­
léans. — Ceci est daté du 23 février ; 

» Dès notre arrivée a Djibouti, la mission offi­
cielle a été reçue officiellement et tous ses membres, 
logés au gouvernement, n'ont cessé d'être l'objet des 
attentions et des égards des représentants du pouvoir, 
tandis que les autres n'existent pas du tout ou ne sont 
considérés que comme des gêneurs. C'est bien naturel '. 

» Vous voyez d'ici l'état des esprits. 
» Cependant, tout le monde mangeait au même hôtel, 

A la même table, et tout se passait très correctement 
quand, hier,un interprète abyssin de M.Bonvalot s'étant 
montré malhonnête à l'égard de M. de l'oucins, celui-ci 
crut devoir l'en informer, par une lettre très polie, en 
lui demandant, au nom de la solidarité entre blancs, 
entre Français, de vouloir hien réprimander cet homme. 

» Après "le déjeuner, M. Honvaiot vint dire à M. de 
Poncins que ce nègre était trèî bien élevé, qu'il n'avait 
pas a lui donner des leçons de politesse, qu'il avait très 
bien fait, lui Poncins, de ne pas le frapper, car il l'aurait 
sûrement tué. Puis, s'animant, il dit que l'on se rencon­
trerait en route, que nous n'avious qu'à bien nous tenir. 
Et il est parti en disant qu'un interprète valait mieux 
que la plupart des compagnons du prince lui-même ; 
qu'il tenait celui-ci pour nn homme profondément in. 
prisable et qu'il avait pour lui le plus profond mépris! 

» Je vous cite des paroles textnelies. 
» Tout le monde s'est regardé avec stupéfaction, c'était 

comme an coup de foudre. 
» Les compagnons du prince l'ont dissuadé de se battre 

immédiatement avec M. Honvaiot. C'est une question 
qui se viJera au r?tour en France, et les indigènes ne 
pourront pas se vanter d'avoir vu deux Français se que 
relier et s entre tuer dans leur pays, oii nous venons. 
selon l'expression consacrée, leur apporter les bienfaits 
delà civilisation. » 

Les REVELATIONS d'AfiTON 
e t l e ' e u r x a m a . 

Paris, 29 mars. — comme nous le disions hier, l'iucer-
titude qui a régné pendant toute la journée de diman­
che n'a fait qu'augmenter l'anxiété de l'opinion publique 
et du monde parlementaire. 

Celte anxiété a été portée à son comble par les deux 
séances de la commission chargée d'examiner les de­
mandes en autorisation de poursuites et par les entre­
vues que les membres de cette commission ont eues avec 
le garde des sceaux et avec M. I.e l'oittevin, le juge 
d'instruction du Panama. 

Ce qui paraissait se dégager de ces conciliabules diur­
nes et nocturnes, mais toujours mystérieux, c'est que 
non seuleusement les poursuites seraient autorisées con­
tre les quatre parlementaires que l'on avait fait monter 
dans la première charrette, niais qu'il y aurait encore 
une ou deux autres fournées. 

LES N O U V E A U X A C C U S É S 
i.iuets sont ces nouveaux accusés? Il y a longtemps que, 

pour la plupart d'entre eux, on les désigne et on les 
montre du doigt ; mais cette commune renommée est-elle 
d'accord avec la vérité? Voilà ce que tout le inonde se 
demande, attendant avec impatience que le gouverne­
ment parle, et il est impossible au gouvernement de 
laisser prolonger cette situation épouvantable. 

Il est une chose que la France réclame aujourd'hui, 
c'est la lumière et toute la lumière.Aussi est ce avet une 
sorte de stupeur qu'on i lu luudi matin dans la ,'aix, 
qui passe pour un journal oflicieux, les étranges 1 ̂ ues 
que voici : 

• Ki M. larlan, ni M. Méiine. ni le président de la 
République lui même, ne sont maîtres d'arrêter le scan­
dale. I.e complot réactionnaire aboutit. La Parlement 
républicain est atteint dans sa dignité, dans -.on lion 
neur. 

» La réaction, qui avait échoué contre le président Fé­
lix Faure, réussit contre la Chambre et te Sénat. Et dire 
que pas un député républicain n'ose monter à la tribune 
pour dire ces choses, pour crier casse-cou! à ceux qui 
aiment la République et qui la laissent aller aux 
armes. 

Uael langage extraordinaire. Si la République était 
solidarisée avec le Panama, il est certain qu'elle désho­
norerait la France. Mais République et Panama ne sont 
pas synonymes, et le seul moyen, au contraire, de sau­
ver la République, c'est de la débarrasser de ceux qui la 
perdraient si leurs méfaits restaient impunis. 

Kncore une fois, quels sout les coupables ;' La libre 
Parole donne les renseignements suivants, que le Malin 
reproduit à titre documentaire et que nous publions au 
même tifle, après les avoir indiqués hier eu dernière 
heure. 

« Kn résumé, tjus les noms do tous les coupables dé­
noncés par Artou et reconnus coupables par le juge ont 
été prononcés par M. Le Poittevin. 

» Pour le moment, nous ne retiendrons que celui 
d'un homme politique aujourd'hui disparu, et que il. 
Le Poitleviii livra à la commission dans les termes sui­
vants : 

» Et maintenant il est un nom, que j'ai le regret d'-Hre 
obligé de c'ter, qui a été porté pa rmi homme illustre, 
que tous les républicains ont pleuré quand il ait mort. 
Cet homme est M. Ilurdeau. 

» J'ai la preuve que M. Ilurdeau a été, à la Chambre, 
l'indicateur d'Arton; qu'il s'était chargé de désigner au 
corrupteur les députés que ce dernier devait corrompre, 
et, pour ces faits, M. Ilurdeau a directement touché la 
somme de 60.00Q francs. 

» Cette déclaration, faite par M. Le Poittevin d'une 
voix émue, produisit sur la commission une impression 
d'effarement. » 

D'antre part, M. Papillaud, qui a signé l'article d'oii 
sont extraites ces lignes, dit encore : 

« M. Darlao, expliquant comment ot pourquoi les de­
mandes en autorisation de poursuites n'avaient visé que 
la moitié des parlementaires désignés par le juge d'ins­
truction, disait : 

« —Pour ces quatre nous avons des preuvesprtbantts 
tandis que pour les autres nous n'avons que des preuves 
probable/. 

» A ce raisonnement du garde des sceaux, la commis­
sion répondait : 

» Les preuves probantes ne nous paraissent pas plus 
exister pour les uns que pour les autres, accordez les 
demandes générales. » 

» Quels étaient donc les quatre noms ainsi trouvés 
dans le rapport de M. Le Poittevin ? » 

La Libre Parole les donne, on .le sait, et nous lui en 
laissous toute la responsabilité. Ce sont les Douil de MM. 
Rouvier, Coirand, Jallien, Clovis Hugues. En ce qui 
concerne ce dernier, le juge d'instruction aurait déclaré 
à la commission que le jour oii il aurait la possibilité 
d'interroger et de confronter M. Clovis Hugues avec 
d'autres personnes, il était persuadé que l'innocence de 
ce dernier serait aussi clairement démontrée que l'a été 
celle de M. Isaac. 

0"oi qu'il en soit, un incident imprévu et dont on 
trouvera le compte rendu plus loin s'est produit au du 
but de la séance. 

MM. Jallien, Clovis llogues, Coirand et Rouvier, dési­
gnés par la Litre Parole, ont pris les devauts et ont 
demandé eux-mêmes à la Chambre de lever l'immunité 
parlementaire qui les protégeait. 

lue suspension de séance a eu lieu alin de permettre 
au garde des sceaux de déposer des demandes de ce 
genre contre MM. Rouvier, Jullien, Coirand et Clovis 
Hugues. 

LES POURSUITES 
A LA CHAMBRE 

- A J V \ A . Ï > T T TaA. S É A N C E 
Les couloirs aujourd'hui présentent l'aspect d'une 

maison mortuaire ; il y a beaucoup de monde, mais dis­
persé, nne infinité de petits groupes ou l'on parle bas. 
Il semble qu'on attende le cercueil. 

M. Jullien, un des députés désignés par la Libre Parole, 
passe l'air irrité sans adresser la parole à personne. 

M. Anlide Royer s'attarde dans un groupe et y raconte 
pour la centième fois l'histoire qu'on coimait.il déclare 
qu'il s'attend pour ce soir même à des perquisition;. 

Puis parait M. Clovis Hugues. « Je voulais, dit-il, de­
mander aujourd'hui même qu'on levât pour moi Fini 
inanité parlementaire; il parait que d'autres vont la de 
mander pour moi. Je les laisse faire. Il parait que j'ai 
touché ,100 francs dans nn mauvais moment: seulement, 
pour ue pas ni'hnnulier, il a ajouté un zéro.» 

Enfla, M. Rouvier arrive, toujours calme, toujours fort. 
Un de nos confrères lui parle de la publication de la 
Libre Parole. « Que voulez vous que cela me fasse, ré­

pond-il, je n'ai jamais connu Alton et tout cela ne nie 
Ironhle pas.» 

'l'ont à coup nu mouvement se produit: M. silis, ,le 
l'Hérault, arrive brandissant I • Gaulois. Il est dans un 
violent état d'irritation. Unis la liste Deschanips, pu 
bliée par le (.'««'ois. il a trouvé son nom précédé 
du chilïre 20 et du mot - barré » entre paren­
thèses. 

« Comment ! s'écria M. Salis, c'est moi qui ai fait pin­
cer tous ces gens-là, et on me fourre là-dedans. Je vais 
protester immédiatement à la tribune. » 

Rappelons que M. Salis lit parlie de la commission 
chargée d'examiner la proposition Michel tendant à au­
toriser l'émission pour lo Panama d'obligations à lots, 
qu'il se monlr.i l'adversaire déterminé de cette proposi-
lion, qu'il vota pour le rapport Roudeleux hostile, con­
tre le rapport Maret favorable et qu'il vota aussi contre 
le passage à la di>cu,-sioii des articles et contre la loi 
elle même. 

U n e r é s o l u t i o n du g r o u p e r a d i c a l 
La fauche radicale, présidée par.M. Dujardin-Reaumelz, 

s'est réunie, avant la séance, et a décidé d'appuyer la 
demande d'enquête proposée par la majorité des mem­
bres de la commission des poursuites ; elle estime qie 
<• dans l'intérêt des institutions parlementaires, tares 
garanties des libertés publiques, il est essentiel que i • 
pays soit définitivement éclairé sur les responsabilités 
politiques et morales encourues dans l'alïaire de l\. 
uama. » 

L A S È A N C E 
Deux heures sonnent; le président passe, avec le céré­

monial accoutumé; tout le monde court en séance, la 
salle des Pas-Perdus se vide. 

Les tribunes publiques sont bondées; les daines, en 
élégantes toilettes de printemps, s'y trouvent eu majo­
rité. 

Les députés arriventdo bonne heure nombreux et 
bruyants dans la salle des séances. 

Ma. Clovis Hugues et Rouanet ont un long entretien 
avec M. llrisson. M. Jullien, dès sou entrée, est fort en­
touré. Il gesticule d'un air furieux et. apercevant M. 
liarlan qui va l'asseoir an banc des ministres, il M pré-

| cipite vers lui et l'interpelle avec animation. 
i Dans l'hémicycle se forment des groupes compacts et 
luinulteiix. MM. liihot et Htipuy en sont le centre. 

A -2 heures 10,les membres de la commission des pour­
suites prennent place au banc de la commission. M. 

I Henry Maret s'installe à côté du président, M. Théophile 
| Conjon. 

A 2 heures 15, presque tous les députés sont là. On 
! remarque la présence de la plupart des ministres. MM. 
I Méiine, D.nlan, Cocnery, l'amiral llesnard. André Lebon. 
! Le garde des sceaux est assailli par un grand nombre de 
: députés. 
| Kn résumé, la Chambre parait nerveuse. 
I M. Krantz dépose son rapport sur ie buget de 1887. 

LE PANAMA 
< 3 . T j L e s t i o n . d e 1VT. J - i x l l i e n . 

M. llrisson donne la parole à M. Jullien, l'un des qua­
tre députés dont la Livre Parole a prononcé les noms, 
pour adresser une question à M. le garde des sceaux 
qui l'accepte. 

M. Jullien monte à la tribune.In grand silence s'éta­
blit. 

M. Ji I.IKN. — Mon ncm a été prononcé dans la déplo­
rable affaira de Panama. Je ne sais pas même quelle est 
l'imputation dirigée contre moi. Ma dignité ne me ptr-
niet pas de rester sous le coup d'une accusation : je dois 
à mon honneur de demander à la Chambre de lever im­
médiatement pour moi l'immnnité parlementaire. (Très 
hien sur un certain nombre de bancs). 
Q u e s t i o n d e IMC. C l o v i s I î \ i s r v j . e s 

M. Bawsox. — M. Cl D vil Haines a la parole pour 
adresser une question analogue à M. le garde des 
sceaux. 

M. CLOVIS Heures. — L'accusation qui pèse sur moi est 
puérile et le juge d'inslructiou a lui même déclaré hier 
devant la commission que. ~'il demandait la levée de 
l'immunité parlementaire en ce qui nie concerne, c'était 
pour me permettre de démontrer immédiatement ma 
parfaite honorabilité. 

Je vois M. Darlan faire un signe d'assentiment, j'en 
suis heureux, mais ceia ne sufm pas et je prie la Cham­
bre de lever le plus lot possible mon immunité parle-
mentaire. 

Comme poète, j'aurais préféré une autre charrette, 
celle d'André Chénier ; mais si quelques uns sont fati­
gués de me voir le masque d'Aristide, qu'on enlevé ce 
masque,on verra dessous la ligure d'un honnête homme, 
et personne dans le pays ne pourra dire que Ciovis liu 
gués s'est vendu. 

(In sera convaincu que j'étais digne de l'estima de 
tous, mais je no suis pas surpris d'être aujourd'hui la 
victime d'une erreur judiciaire, j'ai si souvent lutte 
contre elles ! (Rires). 

Qu'on flétrisse les scélérats m di qu'où innocente les 
innocents dont je suis ! 'Applaudissements à l'extrême 
gauche.) 

Q u e s t i o n , d e j M . S a l i s 
i!\st le tour do M. Salis qui, lui aussi, vient pro­

tester. 
M. SALIS.—Messieurs, en arrivant à la Chambre, j ai 

appris que mou nom ligurait dans un journal. J'en suis 
d'autant plus étonné que j'ai volé contre le projet de 
Panama. 

Il y a eu deux commissions du Panama. Dan* la pre­
mière, dont j'ai fait partie, j'ai combattu de toutes me* 
force* le projet d'émission des valeurs à lot* : j'-û nv1 ne 
demandé a MM. Carnot et Ralliant, alors ministres, s'ils 
avaient l'intention de défendre lo projet. 

Sur leur réponse négative. Je leur al diclaro qu'il fal­
lait retirer ce projet et. le lendemain, le projet était re­
tiré. 

Dans la seconde commission, dont j'ai fait également 
partie, j'ai été de ceux qui n'ont pas changé d'avis ot qui 
ont volé contre le projet, c'est-;; dire MM. Félix Faire, 
Rondelenx, Chantagrel et llortc-ui'. 

J'ai partout et toujours dénoncé, auprès des ministres 
et devant la Chambre, le projet dont il s'agit et voilà 
qu'on m'accuse, moi l'adversaire acharné du Panama. 
F.h bien ! Jeu ai plein le dos de tout cela (vifs applaudis­
sements sur un grand nombre de bines) ; qu'on en 
uisse! 

Q u e s t i o n d e aVE. G - o i r a n d 
M. Coirand aborde à sou tour la tribune. 
M. i.oiiiAM). — Je suis dans la même situation q 

Salis. Moi aussi, j'ai toujours volé contre les proposition* 
de la Compagnie de Panama. En outre, le 27 avril 1SSS, 
j'ai prononcé un discours qui a été le point de départ des 
recherches faites sur celte affaire. 

Au mois de juillet de la même année, c'est moi qui ai 
fait connaître que la Compagnie de Panama n'avait pas 
effectué à la Caisse des dépots et consignations le dépôt 
légal de 00 millions qui n'a été versé qu'après mon in­
tervention. 

Le l i décembre, j'ai signalé l'altitude du conseil d'ad­
ministration de la compagnie qui aurait dû démissionner 
le il juin 1890. 

Enfin, quand l'opinoa publique réclamait des poursui­
tes contre les administrateurs du Panama, j'ai déposé lia 
ordre du jour demandant des poursuites immédiates. 
Est-ce pour cela qu'on me menace de me conduire chez 
un juge d'instruction. 

D'autre part, je n'ai eu aucune n laiion ni directe, ni 
indirecte avec des sociétés ayant de près ou de loin des 
attaches avec la Compagnie de Panama el pourtant on 
m'a traité de voleur, de vendn. un m'a accusé d'avoir 
touché un million, d'avoir fait le jeu de l'Angleterre.qae 
sais je t 

Aujourd'hui Arton me dénouée, parait-il, comme ayant 
reçu six mille francs alors que c'est moi qui ai appelé 
l'affaire du Panama la plus grande escroquerie du siècle. 

Qu'on mette en parallèle la moralité dv l'accusation 
et celle de l'accusé, sinon la politique est plus que la 
dernière des carrières. 

M. Dos»Af»snv.—(Test vrai, ou en a fait la dernière de* 
carrières. 

Cns a CextrèiHi-gauckt, — Grioe à qui .' 
M. CoiiiAMi. — du ne peut la traverser avec la certi­

tude d'eu sortir la lète, haute, quoi qu'on fasse pour son 
pays. 

Ja tiens à me justifier au plus loi et je demande la, 
le\ • de mon immunité parlementaire. 

M. ROUVIER A LA TRIBUNE 
M. Il ouvier monte à la tribune, l u silence profond se 

produit et la présence de l'ancien ministre des finances 
provoque une wve sensation. 

M. ROUVIER. — Messieurs, mol aussi je vai* n'expli­
quer, je vai» exposer à mes collègues, à tous mes collè­
gues, même à lues adversaires politiques, la singulière 
situation qui m'est faite. 

lions ma vie publique do 20 années, je n'ai jamais éb 
gale. J ai amasse bien des haines, parce j'ai pris bien 
des responabilités, niais n y a une chose inconcevable, 
cest que mon nom ait pu Sire prononcé à l'occasion de 
celte affaire du Panama. 

Il y a quelques jour* à peine que des amis m'ont pré­
venu; Us mont inHi-.io avoué qu'on prétendait que 
n'avais pas été poursuivi jusqu'ici, c'est parce qu'on re-
donlait mes révélation*. 

Oui, messieurs, on m'a prêté une haine assez baaw 
pour user de tels moyens, pour me défendre au prix d'une 

i infamie, un a dit que j'étais eu étal de déshonorer la 
.noilié de la Chambre et il v en a qui l'ont cro. (la vent 
donc me faire boire lusqu'an fond la coupe des amertu­
mes ! (Mouvement . 

Messieurs, il ;, a deux mois, la Mile de celui qui se 
I pose en accusateur public s'est présentée à mou doml-
| eue demandant! me parler. J'ai refusé' de lo recevoir. 
: Cette personne a dit alors ; • Je m'adresse à M. Rouvier 
1 parce qu'il est étranger à celle affaire et oue. r a r sa si-
| tualion. il peut élie utile à mon père». Mais je me suis 
: souvenu des accusations portées contre moi quand j'ai 

de rendre service à un ami dout je ne connais-
sai* |ias les agissements Cornélius lier/,1.Il v a cinq ans 

i de cela. 
Après examen, il a été prouvé que je n'avais rit-ii à 

| me reprocher, el cependant ceux qui ont mené l'affaire 
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Dernière Heure 
(De nos correspondant s par lieulie.rs 

el par FIL SPECIAL) 

LES RÉVÉLATIONS D'ARTON 
P e r q u i s i t i o n s <•!«>/ M. H. M a r e t 

Paris, le ;«> mars. — Ce malin, a 7 heures uioinsle 
ijuarl. M. Atthalin, procureur de la llépublique, aecon-
pagné de MM. Le Poillevin, juge d'instruction,0.ochefe:t, 
i-hel de la Silrelé et de plusieurs agents en civil, s'eut 
présenté an domicile de M. Henri Maret, rue du l'on-, 
uu 60. 

i.mand le-- magistrats sonnèrent à la porte de l'entr-
;iol, M. Henri Marel venait de se lever.Une bonne oavrt 
la porte et prévint M. Henri Maret de cette visite insi 
lite. 

M. Henri Maret vint et se mit immédiatement a leir 
disposition,pour qu'ils pussent perquisitionner dans touts 
les pièces de l'appartement. Très fatigué, M. Henri Me 
ret, avait passé une mauvaise nuit : depuis de longus 
années, le député du Cher souffre d'un asthme ijd 
l'oblige de se tenir presque assis dans son lit. 

M. Althalin et M. Cochefert entrèrent dans le cabine 
de travail de M. Henri Maret, pendant que ce demie 
allait prévenir Mme Maret de cette invasion de son de 
miellé. Les magistrats fouillèrent longuement dans ton 
les meubles, feuilletèrent les livres, classèrent les lettre 
et mirent le tout dans trois petites boites de bois blan, 
laissées sous la garde de deux agents, dans la salle. 
manger. 

M. Henri Maret, pendant ce temps, était pris d'un 
terrible crise d'asthme. 

H appela Mme Maret, qui brûla des papiers pharnit 
centiques, pour calmer les douleurs de son mari. 

ouand la crise fut camée, M. Cochefert pria M. Heni 
Maret de descendre avec lui. « faire mes adieux anx miens * demanda I. . 

. lonsieur, car nous reviendrons ici, d:t lecbf 
de la sûreté. 

11 était huit heures dix. 

LA RÉSISTANCE DES GRECS 
Les t r o u p e s d e s p u i s s a n c e s . — DisuoMiliott 

p r i s e s . — C o u p s île Teu l i r e s p a r l e s iusti-
gés. 
La Canée, 30 mars. — Les troupes internationaUs t 

les troupes turques sont placées sous les ordres du C' 
pUaine Pérignon. Hlles sont de cinq cents hommes i 
oscopent le blockhaus do Zunihachi et le fortin de Hou 
sounoron. 

Cinq coups de feu ont été tirés par les Grecs sur I 
plaie-forme du fort. 

075 Autrichiens ont débarqué à la Sade. 400 occupa 
.ront demain, sous les ordres d'un colonel autrichien i 
fort d'izzedin. * 

« lia ni l ire d e s C o m i u u u c s 
Londres, lîO mars. — A la fin de la séance, M. Stan 

hope propose de réduire de 1006 livtcs les émoluments 
de lord Selisbury. 

Faisant allusion à la question Cretoise, il blâme la 
politique du gouvernement el dit que le retrait des 
troupes turques devrait se faire immédiatement el que 
l'autonomie de la Crète devrait être établie sous les aus­
pices de la Grèce. 

Si les puissances ne sont pas de cet avis, l'Angleterre 
devrait, dit-il, se retirer du concert européen. 

M Halfour dit que les puissances el l'Angleterre tout 
particulièrement, se sont engagés à établir l'autonomie 
en Crète et, par autonomie, il faut entendre dorénavant 
que la Crète ne sera plus soumise à l'intervention de la 
Turquie, en ce qui concerne le. contrôle de ses affaires 
intérieures. 

Le débat est prolongé et repris par MM. Dillon, Bryca, 
Curzon Ce dernier dit que les attaques de 11. Diilon 
contre l'action des amiraux à Malaxa ne sont pas fondées. 
Il déclare absolument fanx que le gouvernement ait pris 
parti pour la Turquie, et ajoute que c'est grâce à l'action 
des grandes puissances que la Crète a été enlevée â la 
Turquie, que l'autorité de la Crète a élé garantie et que 
les renforts de tronpes turques n'ont pu débarquer dans 
l l l u . 

La proposition Stanhope est mise aux voix et rejelée 
par 10.1 voix contre (10. 

La séance est levée à nne heure cinquante-deux. 
Refus d ' a c c e p t e r 

On télégraphie d'-Ubènes au Dailij Heu» : 
«Le gouvernement grec a fait connaître aux puissan­

ces, d une façon officieuse, qu'il ne pouvait accepter 
1 autonomie simple pour la Crète, car nne telle accepta­
tion serait le signal d'une telle révolution en Grèce, 
et le roi ne peut assumer nne pareille responsabilité. • 

S o m b r e s pe r spec l l \ *es 
On mande de Larissa au riiMf» : 
« Même si la Crète est cédée à la Grèce, il est certain 

que cette puissance demandera une extension de ses 
frontières eu Kurope. 

» Si le gouvernement grec rappelait ses troupes, une 
grande partie des hommes s'insurgeraient et feraient la 
guerre de partisans dans les montagnes de Macédoine. 

» La sitnation pourrait alors redevenir pire, en l'hes-
S3lie, qu'elle ne l'était en 1878. » 

I . 'op in ion aus j i a i se 
Londres, *) mais. — Le Times de ce matin dit que 

l'Harope ue doit pas sa laisser émouvoir. 
» Les dangers de la situation augmentent avec chaque 

jour passé à délibérer. » 
Le Times approuve pleiner.eot les mesures prises par 

les amiraux et déclare que l'I'.urope doit imiter leur alti­
tude énergique. 

c 11 est temps d'agir; le temps n'est plus aux confé­
rences ni aux projets. 

E t a t d e s u r e x c i t a t i o n 
l u télégramme de Larissa au rime, dit qna l'état 

d'esprit de l'armée grecque n'a pas chaugé ; celte armée 
est décidée à tout pour exécuter jusqu'au boni le pro 
gramme de l'hellénisme. 

Lo correspondant du Times à Athènes continua cette 
dépêche et ajoute que l'état des esprits dans la capitale 
est pareil à celui de l'armée. 

« La situation devient do plus en plus tendue ; la 

Gièoe n'acceptera pas d'autre solution que i annexion de 
la Crète. » 

l ne dépêche de Saloniquc au Times signale de nou 
veaux arrivages de troupes ù Klassona : 

« (in craint toujours, dit le correspondant, qae lei 
Grecs n'envahissent le territoire ottoman. • 

Réunion du Conseil des Ministres 
Paris, le .10 mars. — Les ministres se sout réunis, ce 

matin, à l'Elysée, sous la présidence de M. Félix l'aure 
Le conseil a été consacré' à l'examen de la situation exté 
Heure et des questions inscrites à l'ordre du jour des 
Chambres. 

Vl-.MENT JUDICIAIRE 
Sont nommés : Conseiller i la conr de cassation, M. 

Cabary,président de chambra à la cour do Paris; préaident 
de chambre à la cour de Paris, | | . Potlier, conseiller a la 
cour do Paris; conseiller à la coor i •• Bordeaux, H. Des-
boones , juge d'instruction pi , ti\ 

Arrestation d un clero do as ta l re 
Nantes, .'10 mus . l.a police vient d'arrêter à Brv-

xelles, aar mund.il du jnrà d'instruction ,l \,,ntes, le 
Bigot, ancieu clerc chez |p V'ami. notaire o Suites, qui 
avait [iris la faite il y a *4asieu i >, après avoir 
commis des abus de conliauc" au pr. indice de s.m patron 
et lui avoir soustrait 13,000 fr. 

Cette affaire avait prodait ici ane r ira émotion. L'in­
culpé va être transféré à -Nantes. 

E c r a s é s p a r un m u r 
Saint-loienne, 30 mars. — l'a terrible accident vient 

de se produire a Virigneux. 
ouatre maçons, nommés Uoulard, l'ro-l, Itichon pi 

Duc, démolissaient un grand mur construit eu pisé. Tout 
à coup, le mur. qui avait été coupé à un mètre du toi, 
s'abattit sur Uoulard et Prosl, qui furent easevelis. 

Leurs deux camarades se portèrent à leurs secours et 
purent les retirer; mais Uoulard expira peu de temps 
après, malgré tous les soins qui lui furent pro ligués. 

Prosl a une épaule fracturée et des contusions multi­
ples. Le médecin n'a pu encore se prononcer sur la gr.i 
vite de son élut. 

* Le cuirassé russe « Sissoï Veliky » 
Toulon. SO mars. — Le cuirassé russe Sissoï-Veltkg, 

attendu depuis quelque* jours à loulou et qui, par suite 
de sa relâche à Syracuse, semblait devoir tarder encore 
de se remettre en' route, est arrive ce malin il sept heu­
res sur notre rade. 

Pendant que ce beau cuirassé d'escadre à tonrdles-
barbeltes passait devant les bâtiments des escadre* ac­
tive el do réserve pour se rendre au coffre II, où il a 
pris mouillage, sou équipage, qui se trouvait sur le p n i . 
a l'avant et A l'arrière, faisait entendre de retentissants 
hourras, auxquels répondaient les équipages de DO* 
navires. 

A huit heures, au moment solennel où, suivant l'nsa 
ge, tous les navires arborent le drapeau national avec 
le cérémouial que le./ '.M Journul a décrit maintes fois 
le Sissoï- \'elil;u a'salué la terre française de vingt et an 
coups de canon. 

Ce salut lui a été aossilol rendu par la ballcne de h 
Grosse T a u . 

Le dernier coup de canon venait de faire entendre lors­
que le cuirasse russe a exécuté une salve de qnatone 
coups de canon, saluant ainsi le pavillon du coinman-

|darot en chef de l'escadre active, vice amiral de Cuver-
Iville, saint qui a élé rendu coup pour coup par le 
leuirassé Brennus. 
I Le SISSU'I- l'eliky est commandé par le capila ne do 
vaisseau Parenogo. Sun second est le capitaine de frégate 
Sshonraoff. L'état-major coin [rend -2-2 o'iiciers; son équi­
page est de 830 hommes. 

Le nombre des blessés encore à bord est réduit à un 
seul, qui a été dirigé sur l'hôpital principal. 

Les autres ont été débarqués à Volo (mer I 
M. Martial Drageon, consul de Itussie, s'est rendu à 

bord, et a souhaité au nom de la population tonlonnaise 
la bienvenue au commandant, à l'état-major et i, l'équi­
page du Sissoï-Veliky. 

Il a exprimé toute la port prise par la l'ran.-e CftUàra 
au malheur qui a frappé la narine alliée par l'explosion 
Ju 15 courant. 

La tourelle on s'est produite l'explosion est lomla feu­
ille. Le haut a été complètement enlevé. La carapace a 
été provisoirement consolidée avec de forts grelins. 

Les naufragés du • Saint Nazalre 

I. .n,1res, ;;o mars. — un tninde de Glasgow ; 
• \oici les noms des nanfrares de la Yillc-de-Sainl-

.Vasatrt arrivé] ici à bord du Ytiiariva : 
MM. Nicoloi Pierre, second capitaine; Giiaud Germais, 

deuxième mécanicien j Loreninti Prosper, troisième im-
cauicien: Sanvanelie Nieolat-Armaud, passager ; Chau­
dière Joseph. liurae Pierre, Paupard Léopold,Ludon I er-
nand. Ludon Calixte, Cacbeux Daniel, Madeleine Loni», 
Suiverte Kugène, Théodore François, Samuel Frédéric, 
Dalila, Marteau Charles, hommes d'équipaire de la Marti­
nique. 

Vous vont li.-.n. 
La santé de 41. de Bismarck 

Berlin, -'W mars. _ L'étal «lo prince de Bismarck t'eal 
sensiblement amélioré. Les douleurs uévralgiqui s mil 
disparu, et ;.\ec la son;,- le pion,-- a recouvre, au .Ire 
les familiers de Fncdiiciisruli, sa liouu; hutiHur habi­
tuelle. 

On espère que le grand cortège aux fUmbeatu ma MM 
lideles ue I ex-chancelier avaient projeté d'organisé: eu 
<ou honneur ce* jours derniers pourra avoir lieu dan-
• e courant du mois de mai. 
Condamnation d un capitaine. — Conseifde guéri-e 

de Clermont Ferrand. - Lamentable histoire — 
D é g r a d é . 

Lvio.iT".' '- ' '"' ';"11 ' *>"»**• -Aujourd'hui « o n , , ; ! , , 
evaut le couse, ue guerre le capitaine Ani-v. acusé 

de détournements au prrjsdice de l'Etat et de faits % 
Xincussiou an préjudice de ses ii.I-neurs 

• • ' ' o v ^ v V ' ^ i ' a ' " ' " , n o u v , k ' r ' ' l " i a ' « " c m aao 
•r,b é , ; M t, ' " -»""»•*• S'''"'2 * *on travail, était 
tev-o• ,'! ' ' P° a r c o «ien le r ses créancier* qui 

ut menaçants, il puisait dan* la t a i s * de la 
ouipagme. 
Lei capitaine prenait de l'argent où U an trou /ait, et 

quand il savait qu'au do ses inférieurs en possédait, Il 
u nesiiaq pas à t obliger i donner ce qu'il avait. Il éla;t 
arrivé en outre à s'être fait fabriquer un harnais avec 
le cuir de ! Etat. Cela i,„ était assez facile, puisqu'il 
commandait la compagme d'ouvriers d'artillerie. 

Apres lo réquisitoire du commandant Dévote, coaunif-
aire du gouvernement, el la réplique du défentecr, U. 

sicard, le conseil l'a condamné a un au de piisoti et u 
la dégradation. 
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